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A Mata Atlântica abrange 17 Estados Brasileiros, sendo reconhecidas mais de 15.000 espécies. Dentre 
as �orestas tropicais, a Mata Atlântica é uma das mais ameaçadas do mundo. Aliado à sua importância 
ecológica e ambiental, as espécies da Mata Atlântica também produzem frutas, palmito, madeira, entre 
outros produtos, que podem ser explorados de forma sustentável, conciliando a preservação e o retorno 
econômico.

Nesse sentido, o Instituto de Conservação Ambiental – The Nature Conservancy, através do PROBIO II – 
Projeto Nacional de Ações Integradas público-privadas para a biodiversidade e o Centro de 
Desenvolvimento do Agronegócio – Cedagro estudaram o mercado capixaba de alguns produtos de 
espécies da Mata Atlântica, demonstrando que há uma demanda/consumo de mais de 5.000.000 kg de 
frutas/ano, e com potencial para expansão, em face da crescente demanda da população por uma 
alimentação saudável.

Frutas como o cajú, cajá, jabuticaba, araça-una, palmeira jussara (fruto), pitanga, entre outras, nativas 
da mata atlântica, são utilizadas e consumidas na forma de polpa de frutas (principal), licores/bebidas, 
doces, picolés/sorvetes e também na forma in natura. A maior quantidade desses produtos é 
proveniente de fora do Estado do Espírito Santo, como é o caso do cajú, cajá e pitanga. As demais, em 
sua maioria, são oriundas do território capixaba, de pequenos plantios, muitas vezes de forma dispersa, 
predominando em pomares denominados “fundo de quintal”.

PRODUTOS DA MATA ATLÂNTICA POSSUEM MERCADO CONSOLIDADO E 
POTENCIAL DE EXPANSÃO NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

VII PAPAYA BRASIL – VII SIMPÓSIO DO PAPAYA BRASILEIRO  
Período de Realização: 22 a 25 de Agosto  de 2018
Local: Vitória/ES

________________________________________________________________________
V CONGRESSO BRASILEIRO DE REFLORESTAMENTO AMBIENTAL – V CBRA
Período de Realização: 6 a 8 de  novembro de 2018
Local: Vitória/ES

A demanda estimada, no mercado capixaba, da madeira serrada dessas espécies, é de mais de 44.000,00 m³/ano, em um 
cenário de substituição das espécies provenientes do bioma amazônico, usualmente utilizadas.

Os dados levantados reforçam, no Estado do Espírito Santo, a possibilidade de cumprimento do Código Florestal (Lei nº 
12.651/12), promovendo a recomposição �orestal das áreas de preservação permanente – APP e reserva legal – RL, passivo 
estimado em mais de 280.000 hectares, concomitante ao uso econômico sustentável por parte dos produtores rurais. Isto é, é 
possível, em muitos casos, cumprir a lei �orestal, obtendo renda, pois são atividades com custo de produção inferior ao valor 
pago pelo produto, conforme demonstrado no estudo.

Maiores informações podem ser obtidas através dos telefones (27)3324-5986; (27)99830-9621, no site 
www.cedagro.org.br e E-mail: cedagro@cedagro.org.br.

QUANTIDADE DEMANDADA/CONSUMIDA, PELAS UNIDADES DE BENEFICIAMENTO E 
MERCADO CAPIXABA, DE ALGUMAS FRUTAS DA MATA ATLÂNTICA

Fruta  
Quantidade 

demandada/consumida 
(kg/ano) 

% em 
relação ao 

total 
Cajú 1.451.760 26,27 

Cajá manga 1.021.640 18,49 
Aroeira (pimenta rosa)¹ 1.020.000 18,46  
Palmeira jussara (fruto) 869.305 15,73  

Cajá-mirim 708.056 12,81 
Pitanga 216.710 3,92 

Jabuticaba 154.245 2,79 
Araça-una 80.650 1,46 
Jenipapo 2.295 0,04 

Abiu silvestre 1.320 0,02 
TOTAL 5.525.981 100,00 

Nota: ¹ A pimenta rosa é um fruto que, quando desidratado, é utilizado como condimento, sendo exportado pelas unidades de bene�ciamento capixaba para o mercado externo.

Em relação às espécies madeireiras, identi�cou-se que Louro-pardo, Garapa, Vinhático, Macanaíba pele de sapo e Jequitibá rosa, também nativas da mata atlântica, produzem 
madeira de grande qualidade e podem ser absorvidas pelo mercado capixaba na marcenaria em geral, produção de móveis de luxo, revestimos decorativos, produção de 
carrocerias de veículos, decks, edi�cações, esquadrias (porta, janela entre outros), acabamentos internos de edi�cações, engradamento de telhados (um dos principais destinos da 
madeira nativa no Estado do Espírito Santo), pilares e vigas.


